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A TERAPIA OCUPACIONAL REFLETIDA NOS 

CONGRESSOS BRASILEIROS EM 30 ANOS DE 

ORGNIZAÇÃO*  

Occupational Therapy reflected in Brazilian congresses in 30 years of organization 

La Terapia Ocupacional reflejada em congresos brasileños em 30 años de 
organización 

Resumo 

O propósito desse texto foi retratar a origem, caminhos trilhados nas 15 edições dos Congressos Brasi-
leiros de Terapia Ocupacional (CBTO) e reflexos da profissão. Há 30 anos de realização dos CBTO, é 
evidente o crescimento de experiências compartilhadas e qualidade de organização. Revisitamos os 
temas e atividades, buscando relacionar o contexto e o universo profissional, particularidades e inova-
ções nas edições do CBTO. Foram consultadas fontes documentais e memória desses eventos, permea-
das por um elemento afetivo na elaboração dessa narrativa. O momento de criação do CBTO e relação 
com a Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacional são diferenciais na sua organização. Os temas 
principais transitam entre o global e o especifico de fundamentação da profissão; são apresentados, 
principalmente, por terapeutas ocupacionais em atividades variadas, conforme o contexto e interesses 
expressos pelos participantes e captados pela comissão organizadora. O CBTO se consolidou como 
vitrine do desenvolvimento cientifico e de atuação, refletindo a Terapia Ocupacional brasileira nesse 
período. Restam pontos para reflexão de como pretendemos lidar com transformações na produção de 
conhecimentos, políticas profissionais e públicas, financiamento, organização e acesso aos sistemas de 
saúde, proteção social, direitos humanos, relações de trabalho, temáticas e motivação para participa-
ção, como temas que emergem no cenário global e que contextualizam a vida e ocupações dos seres 
humanos, portanto são significativas para a profissão. Talvez poder mirar o caminho até aqui, realizar 
novos estudos e intensificar os diálogos nos próximos CBTO, nos dirão dos caminhos que escolhemos 
trilhar, no conhecimento, atuação, divulgação e reconhecimento social da Terapia Ocupacional.  

Palavras-chave: Área de atuação profissional; Congressos; Financiamento de Congressos e reuniões 
científicas; História; Tendências; Terapia Ocupacional. 

Abstract 

The purpose of this text was to portray the origin, paths taken in the 15 editions of the Brazilian Congress 
of Occupational Therapy (CBTO) and reflections of the profession. For 30 years of CBTO achievement, it is 
evident the growth of shared experiences and quality of organization. We revisited the themes and activi-
ties, seeking to relate the context and the professional universe, particularities and innovations in CBTO 
editions. Documentary sources and memory of these events were consulted, permeated by an affective 
element in the elaboration of this narrative. The moment of creation of the CBTO and relationship with the 
Brazilian Association of Occupational Therapists are differential in its organization. The main themes move 
between the global and the specific foundation of the profession; They are presented mainly by occupatio-
nal therapists in various activities, according to the context and interests expressed by the participants 
and captured by the organizing committee. The CBTO consolidated itself as a showcase of scientific deve-
lopment and performance, reflecting the Brazilian Occupational Therapy in this period. There remain 
points for reflection on how we intend to deal with changes in knowledge production, professional and 
public policies, financing, organization and access to health systems, social protection, human rights, labor 
relations, themes and motivation for participation, as emerging themes. in the global scenario and which 
contextualize the life and occupations of human beings, are therefore significant for the profession. Pe-
rhaps to be able to point the way here, carry out new studies and intensify the dialogues in the next 
CBTO, will tell us the paths we chose to follow, in the knowledge, performance, dissemination and social 
recognition of Occupational Therapy.  

Key words: Professional practice area; Congresses; Funding of congresses and scientific meetings; 
Story; Tendencies; Occupational therapy.  

Resumen 

El propósito de este texto era retratar el origen, los caminos tomados en las 15 ediciones del Congreso 
Brasileño de Terapia Ocupacional (CBTO) y las reflexiones de la profesión. Durante 30 años de logros de 
CBTO, es evidente el crecimiento de experiencias compartidas y la calidad de la organización. Revisamos 
los temas y actividades, buscando relacionar el contexto y el universo profesional, particularidades e inno-
vaciones en las ediciones CBTO. Se consultaron las fuentes documentales y la memoria de estos eventos, 
impregnados por un elemento afectivo en la elaboración de esta narrativa. El momento de creación de la 
CBTO y la relación con la Asociación Brasileña de Terapeutas Ocupacionales son diferenciales en su organi-
zación. Los temas principales se mueven entre la base global y específica de la profesión; Son presentados 
principalmente por terapeutas ocupacionales en diversas actividades, de acuerdo con el contexto e intere-
ses expresados por los participantes y capturados por el comité organizador. La CBTO se consolidó como 
un escaparate de desarrollo y desempeño científico, reflejando la terapia ocupacional brasileña en este 
período. Quedan puntos para reflexionar sobre cómo pretendemos abordar los cambios en la producción 
de conocimiento, las políticas públicas y profesionales, la financiación, la organización y el acceso a los 
sistemas de salud, protección social, derechos humanos, relaciones laborales, temas y motivación para la 
participación, como temas emergentes. en el escenario global y que contextualizan la vida y las ocupacio-
nes de los seres humanos, son por lo tanto importantes para la profesión. Quizás para poder señalar el 
camino aquí, llevar a cabo nuevos estudios e intensificar los diálogos en el próximo CBTO, nos dirá los 
caminos que elegimos seguir, en el conocimiento, desempeño, difusión y reconocimiento social de la Tera-
pia Ocupacional. 

Palabras clave: Área de práctica profesional; Congresos; Financiación de congresos y reuniones científi-

cas; Historia; Tendencias; Terapia ocupacional.  
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CAMINHOS ATÉ A PROFISSÃO DE TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 

 O surgimento de uma profissão geralmente se dá em resposta a uma necessidade 

social e contextual; a possibilidade do trabalho ser remunerado; a especificidade de co-

nhecimentos que delimitam a atuação e exige formação própria; a um arcabouço organi-

zacional de regulamentação que estabelece as atribuições privativas; e pela criação de en-

tidades que regulam e protegem o exercício profissional1,2,3. Embora passíveis de críticas 

pelas correntes sociológicas que estudam as profissões, essas são dimensões que se arti-

culam em dinâmicas relações sociais, históricas, produtivas, políticas, científicas e tecnoló-

gicas fazendo surgir, se transformar e até mesmo desaparecer uma profissão.  

 No Brasil, o movimento de profissionalização assegurado por um diploma, foi mais 

tardio, crescendo a partir do início do século XX, quando surgiram várias profissões, algu-

mas derivadas do trabalho técnico de ocupações elevadas a novo status profissional. A 

apresentação do diploma de graduação para o exercício profissional, expandiu carreiras, 

cursos universitários e o contingente de profissionais no mercado de trabalho, incluindo a 

busca por pós-graduação1,2,4. Para os autores, outro aspecto da profissionalização, além 

do domínio do conhecimento, é a formalização, fundada em uma lógica de domínio do 

mercado de trabalho, de expedientes burocráticos do Estado, de associações e entidades 

de classe. Ou seja, ao domínio do conhecimento e a capacidade técnica soma-se a regula-

ção formal, para que seja reconhecida e usufrua de autonomia profissional5.  

 Ao olharmos para a constituição da Terapia Ocupacional identificamos a ocorrência 

desses fenômenos, que foram moldando espaços e caminhos para sua afirmação como 

profissão. Internacionalmente a profissão surgiu nos Estados Unidos, há pouco mais de 

100 anos, tendo como marco referencial a criação de um Comitê de Defesa da Terapia 

Ocupacional, em 1917, que resultou na Associação Americana de Terapia Ocupacional 

(AOTA)6. A finalidade dessa era proteger e divulgar a nova profissão e ciência aplicada, 

cujo diferencial, era reabilitar, promover saúde e qualidade de vida, por meio de ocupa-

ções/atividades6,7.  

 A despeito, da motivação econômica, de dominação e controle de comportamentos 

desviantes ou para humanização do tratamento que implicou no uso de ocupações em ins-

tituições asilares desde o século anterior, da reabilitação dos mutilados pela 1ª Guerra 

Mundial como prática hospitalar ou da instalação, em 1915 em Chicago, do primeiro curso 

para formar terapeutas ocupacionais reservando um espaço no mercado para os novos 

profissionais, o que confere o registro de nascimento a profissão é a fundação de sua as-

sociação. Esse debate histórico, pode tomar vários caminhos e podem ser conferidos a 

partir de importantes autores da Terapia Ocupacional7,8,9,10,11. O que pretendemos é ape-

nas destacar o lugar da associação frente a profissão.  
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 Profissão centenária no contexto internacional, no Brasil em 2019 a Terapia Ocupa-

cional comemora 50 anos da sua regulamentação como profissão de nível superior12,13 es-

tabelecida por decreto presidencial. A data do decreto em 13 de outubro passou a ser fes-

tejada como o dia nacional do terapeuta ocupacional, que recentemente foi instituído por 

Lei14. Assim, como acorreu no cenário interacional, o marco de nascimento da profissão 

não é associado a fatos percussores da prática profissional e do seu entorno. Cerca de três 

décadas antes, já se registrava no país o uso do trabalho/ocupações em asilos para pesso-

as com doenças mentais e com Nise da Silveira se já falava em uma “terapêutica ocupaci-

onal”7, 15,16. Outros estudos apontam que a profissão de terapeuta ocupacional começa 

com a implantação de serviços de reabilitação (1956) e programas de formação de pesso-

al (a partir de 1959), impulsionadas pela 2ª Guerra Mundial e pelo Movimento Internacio-

nal de Reabilitação, patrocinado pela Organização das Nações Unidas. Porém, somente na 

década seguinte, com um ato legal e quando são instituídas as entidades de proteção, fis-

calização e promoção da Terapia Ocupacional, é reconhecida formalmente a criação da 

profissão no Brasil7;13;15;16,17.  

 Traçando um paralelo entre os aspectos pontuados anteriormente nos estudos das 

profissões e o surgimento da Terapia Ocupacional, nos cenários mundial e local, destaca-

mos a fundação de sua associação e o estabelecimento da legislação na sua origem e no 

papel para desenvolver a profissão, buscando afirmação como campo de conhecimento e 

de prática. Para isso, a produção, renovação, divulgação e utilização de conhecimentos 

produzidos é fundamental18. A forma clássica e consagrada para essa produção é a pes-

quisa e para a divulgação, as publicações periódicas e bibliográficas. A comunicação oral 

nos eventos científicos é tomada como caminho informal19, trazem repercussão e acesso 

rápido ao que é produzido, agregam profissionais e dão visibilidade ao conhecimento aca-

dêmico e prático, o que retroalimenta esse ciclo.  

 E nesse sentido, são as associações profissionais que realizam os eventos científi-

cos, geralmente porque entre suas atribuições encontra-se a difusão da profissão, do co-

nhecimento e avanços produzidos, a interlocução e troca entre os profissionais, inclusive 

se destacando o alcance interdisciplinar19,20. Na Terapia Ocupacional essa atribuição é as-

sumida pela Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacionais (ABRATO) cujas finalidades 

expressas em seu estatuto estabelecem “promover o aperfeiçoamento cientifico, profissio-

nal e cultural dos terapeutas ocupacionais (...); favorecer o intercâmbio de informações 

cientificas (...); promover eventos de natureza científica e em parceria com Associação 

Estadual, o Congresso Brasileiro de Terapia Ocupacional realizado a cada dois anos.  

 Assim, atendendo ao convite para redigir o presente Editorial, nos propomos a re-

tratar a origem e os caminhos trilhados nas 15 edições dos Congressos Brasileiros de Te-

rapia Ocupacional (CBTO) e reflexos da profissão.  

Para isso, revisitamos os temas e modalidades das atividades, buscando relacionar o con-

texto e o universo profissional, destacado a cada edição. Também identificamos algumas 

particularidades e inovações dos CBTO. As fontes documentais acessadas e que atraves-
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sam o nosso ponto de vista, foram os programas e anais dos CBTO, com pequenas lacu-

nas; fotografias, certificados e fragmentos de memória, que incluem um elemento afetivo 

e universo particular, que foi possível remontar nesse trabalho. Me dei conta que tenho 

certificado de participação em todas as edições, incluindo a sua organização em duas oca-

siões (1989 e 2005). Poucas publicações trazem fragmentos dos congressos e as que 

acessamos são em uma temática especifica como a saúde mental, Terapia Ocupacional 

social e na atenção primária a saúde. 

 Essa é uma narrativa descritiva, sem rigor metodológico. Daí reconhecemos as li-

mitações e possibilidades que o aporte de um estudo documental mais apurado, com uso 

de técnicas da história oral e de análise bem definidas trariam. Assim, percebemos que ao 

aceitar o convite, não nos demos conta do tempo, da riqueza e do conhecimento que po-

deria ser produzido. Certamente, algo maior do que está feito por agora, mas foi envol-

vente revirar e mirar tanto trabalho produzido pela Terapia Ocupacional. E essa tarefa, 

com outra profundidade, foi alçada a minha lista de estudos desejados, na seção dos prio-

ritários e com parcerias. 

 

O início dos Congressos Brasileiros de Terapia Ocupacional. 

 Os eventos científicos se diferenciam em sua abrangência geográfica ou temática e 

no formato e diversidade de atividades. Há uma tipificação e hierarquia dos eventos e o 

congresso é reconhecido como o de maior amplitude, por reunir pesquisadores, profissio-

nais e estudantes para conferir o “estado da arte” em um campo de conhecimentos19,20,21

(1–3). Nessa expectativa há 30 anos, se iniciam as edições bianuais do Congresso Brasi-

leiro de Terapia Ocupacional.  

 Em 1988, o X Encontro Nacional de Terapia Ocupacional acontecia em Belo Hori-

zonte, nas dependências da Universidade Federal de Minas Gerais, discutindo a produção 

de conhecimentos e visibilidade que a profissão teria para a sociedade, equipes, serviços 

de saúde e gestores, se as suas experiências, pesquisas e estudos fossem mostrados em 

um Congresso e não mais um Encontro, como o que estava em andamento. Como a Asso-

ciação de Terapeutas Ocupacionais do Brasil – ATOB, estava inativa desde 1984, a discus-

são derivou para a lacuna de uma entidade nacional que respaldasse o Congresso e lide-

rasse outras questões e avanços para a profissão. Além de realizar o Congresso almejava-

se ter uma associação nacional para possibilitar a participação na World Federation of Oc-

cupational Therapy (WFOT), favorecendo a validação do diploma brasileiro e aproximando 

os padrões mínimos de formação e prática do Brasil com os internacionais.  

 A decisão da plenária final do X Encontro foi superar esses entraves, aprovando 

para acontecer dentro de um ano, o primeiro Congresso Brasileiro de Terapia Ocupacional 

– CBTO, e que nesse evento fosse restaurada a associação brasileira. Essa tarefa foi assu-

mida e integralmente realizada pela Associação dos Terapeutas Ocupacionais de Pernam-

buco (ATOPE). E durante o I CBTO em julho de 1989, no Recife/PE, com aproximadamen-
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te 500 participantes, após discussão exaustiva, foi decidido encerrar a ATOB, por proble-

mas de regularização documental e fiscal. Em seu lugar foi criada, em 14 de julho de 

1989, a Associação Brasileira dos Terapeutas Ocupacionais – ABRATO22.  

 A diretoria da recém-criada associação foi composta por profissionais de Pernam-

buco, envolvidas na organização do I CBTO, que motivadas pelos desafios postos para o 

desenvolvimento da Terapia Ocupacional no âmbito nacional e discussões cientifico e polí-

tico na área da saúde, assumiram a primeira gestão da ABRATO22. Essa condição das/dos 

organizadores do CBTO assumirem a diretoria da ABRATO sem o compromisso de realizar 

o CBTO se repetiu em outras sete ocasiões, com duas exceções em que a organização e 

gestão estavam no mesmo estado-sede (Quadro 1). A justificativa para a desvinculação 

ABRATO-CBTO é de que o volume de trabalho e o pequeno lastro de organização e tam-

bém financeira da associação, tornaria árdua a tarefa de realizar um evento e manter o 

funcionamento da ABRATO, por um mesmo grupo profissional. 

Quadro 1: Ano de Eleição e Sede dos Congressos Brasileiros de Terapia Ocupacional, Pe-
ríodo de gestão e presidência da ABRATO, Brasil, 1989-2019. 

Fonte: Elaboração da autora – Dados ABRATO22  
 

Ano da eleição – Edição e 
Sede CBTO 

Período Gestão ABRATO – Esta-
do 

Presidente Eleita/Eleito 

Eleição 1989 
I CBTO – Recife/PE 

1ª gestão 1989/1991 – Pernambuco Vera Lúcia Dutra Facundes 

Eleição 1991 
II CBTO – Fortaleza/CE 

2ª gestão 1991/1993 – Paraná André Luiz Bentin de Lacer-
da 

Eleição 1993 
III CBTO – Curitiba/PR 

3ª gestão 1993/1995 – Minas Ge-
rais 

Carmen Teresa Costa Souza 

Eleição 1995 
IV CBTO – Rio de Janeiro/RJ 

4ª gestão 1995/1997 – Rio de Ja-
neiro 

Maria Lúcia Rosa Quinta  

Eleição 1997 
V CBTO – Belo Horizonte/
MG 

5ª gestão 1997/1999 – Rio Grande 
do Sul 

Eliana Furtado 

Eleição 1999 
VI CBTO – Águas Lindoia/SP 

6ª gestão 1999/2001 – São Paulo Roberto Ciasca 

Eleição 2001 
VII CBTO – Porto Alegre 

7ª gestão 2001/2003 – São Paulo Mônica Rollim 

Eleição 2003 
VIII CBTO – Foz do Iguaçu/
PR 

8ª gestão 2003/2005 – Paraná Carlo Alberto Mendes Xavier 
Maria Luiza Vautier Teixeira 

Eleição 2005 
IX CBTO – Recife/PE 

9ª gestão 2005/2007 – Paraná Andrea Maria Fedeger 

Eleição 2007 
X CBTO – Goiânia/GO 

10ª gestão 2007/2009 – Goiás Carlene Borges Soares 

Eleição 2009 
XI CBTO – Fortaleza/CE 

11ª gestão 2009/2011 – Ceará José Naum de Mesquita 
Chagas 

Eleição 2011 
XII CBTO – São Paulo/SP 

12ª gestão 2011/2013 – Ceará José Naum de Mesquita 
Chagas 

Eleição 2013 
XIII CBTO – Florianópolis/
SC 

13ª gestão 2013/2015 – Rio Grande 
Sul 

Clori Araújo Pinheiro 

Eleição 2015 
XIV CBTO – Rio de Janeiro/
RJ 

14ª gestão 2015/2017 – Pernambu-
co 

Claides Devincenzi 

Eleição 2017 
15º CBTO – Porto Alegre RS 

15ª gestão 2017/2019 – Pernambu-
co 

Claides Devincenzi 

Eleição 2019 
16º CBTO -– Recife/PE 

16 gestão 2019/2021 – a se realizar --- 
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 A responsabilização da diretoria eleita para a associação realizar o congresso brasi-

leiro é comum na maioria das profissões, mas não foi a opção adota na Terapia Ocupacio-

nal. Assim, o CBTO passa a acontecer sem a execução direta da ABRATO, o que tinha sido 

pensado ser essencial. Como definido em seu estatuto, a ABRATO se torna parceira do 

CBTO e a realização é assumida por uma associação estadual que se candidata a essa or-

ganização na plenária da associação.   

 Excetuando-se a primeira edição na qual a Associação ainda não estava criada, em 

50% das edições a/o presidente da ABRATO não assina os certificados do CBTO (edições 

II, III, VI, VII, VIII, IX e X). Não é possível definir a causa dessa ausência e não identifica-

mos em registros de abertura dos programas e nos anais, nenhum sinal de desconforto, 

ou de confronto em disputa de poder e espaço. Seria então algo aleatório? Ou teria rela-

ção com um certo distanciamento entre a diretoria e a comissão organizadora com o acú-

mulo de trabalho de ambas? Ou não tem uma motivação e caracteriza somente a comodi-

dade na divisão de tarefas posta desde o início?  

 Essas ponderações se devem ao entendimento e importância da ABRATO legitimar 

os certificados do CBTO e isso, vem ocorrendo nas cinco últimas edições, mas ainda não é 

o bastante, porque seria algo também aleatório ou assunção do seu papel? Também como 

destacado por Witter20, uma associação tem outro papeis, como o de guardiã, de fazer e 

preservar a história e o desenvolvimento da profissão.  Qual a nossa história? Existem e 

onde estão os registros da ABRATO e CBTO? Há um cuidado da associação em conhecer e 

armazenar informações sobre os CBTO, como o número de participantes, as categorias 

desses, se profissional, estudante, associado ou não; quanto aos custos e financiamentos 

recebidos e ofertados; quanto as deliberações e encaminhamentos? Acredito que caberia a 

ABRATO estabelecer um protocolo mínimo para a organização dos CBTO, de modo a pre-

servar a memória dos nossos passos, as tendências, as pessoas e circunstâncias que mar-

caram nosso desenvolvimento profissional. Além de serem fontes preciosas para uma pes-

quisa como esta, nos permitiria avançar para o futuro evitando equívocos passados.  

 Contudo, reconhecemos que a manutenção por 30 anos, do formato e funciona-

mento tanto do CBTO como da ABRATO, parece suprir as necessidades que justificaram 

sua criação e garantir um espaço genuinamente da Terapia Ocupacional, para acompanha-

mento, discussão e comunicação do que fazemos e do conhecimento que produzimos.  

 Outra reflexão, quanto a esse momento inicial é que a impossibilidade de reativa-

ção da ATOB, descontinuou a história de uma associação que realizou debates e lutas im-

portantes para a Terapia Ocupacional. Como destaca Palhares23 a ATOB desempenhou pa-

pel essencial na redefinição do currículo mínimo de 1982, que ampliou a fundamentação, o 

perfil do terapeuta ocupacional, a carga horária e as abordagens para compreensão do ser 

humano, de saúde-doença e campo de atuação na formação em Terapia Ocupacional. A 

inatividade é problema que ocorre nas associações estaduais e deixa patente a dificuldade 

da categoria em lidar com os entraves e exigências legais ou de pessoas aptas e disponí-

veis nessa condução. Com a descontinuidade de funcionamento a burocracia vai se avolu-
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mando e fica cada vez mais difícil a regularização. Esse problema, não exclusivo da Tera-

pia Ocupacional, pode ser atribuído a um complexo, decorrente da falta de assessoria para 

lidar com as burocracias do associativismo, de insuficiente formação política e de escassas 

condições financeiras para manter uma associação20,24.  

 Na Terapia Ocupacional somam-se as questões com eleição não realizada por falta 

de concorrentes ou quase sempre disputada por chapa única; um número ínfimo de asso-

ciados adimplentes; e a pequena participação nas atividades da associação, deixando a 

diretoria em solidão decisória e representativa. Embora, perceba-se recentemente que há 

maior presença da Terapia Ocupacional em entidades da categoria e em outros espaços/

movimentos sociais que extrapolam a profissão24, acreditamos que isso ocorre mais por 

determinação pessoal do que por ampliação da consciência política do conjunto dos tera-

peutas ocupacionais. E, esse é um aspecto negligenciado na formação, nas relações pro-

fissionais e na organização dos eventos, onde as reuniões de associações e grupos de tra-

balho com temas políticos, ocorrem paralelamente, em espaços restritos, ou esvaziados, 

como se “fazer política” não fosse parte da condição profissional e essas discussões não 

influíssem para a Terapia Ocupacional.  

 Fechando o ciclo inicial, vemos que essa é uma história de sucesso, pois há 30 

anos, acontece bianualmente, uma edição do Congresso Brasileiro de Terapia Ocupacional 

e uma nova eleição/reeleição para a diretoria da ABRATO, estando assegurados a finalida-

de e o espaço de cada. 

 

Caminhos trilhados em 30 anos dos Congressos Brasileiros de Terapia Ocupacio-

nal 

 O momento de efervescência crítica nas décadas 80-90, não poderia ser mais pro-

pício a trajetória que se iniciava para os CBTO. A multiplicidade de questões que emergi-

am dos movimentos sociais com a definição de novas políticas, e as questões específicas 

da profissão, desde a sua denominação e fundamentação a afirmação e expansão do seu 

campo de atuação, ansiavam por debates e respostas, por espaços de trocas, que só os 

eventos científicos e encontros entre pares, propiciavam. Entre uma edição e outra, se 

maturam repostas em estudos, projetos, experiências de atuação e pesquisas, que geram 

novas indagações e impulsionam as discussões no próximo congresso.  

 O Quadro 2, apresenta as edições, sede/ano, tema e presidentes, entre 1989-2019 

de 16 edições dos Congressos Brasileiros de Terapia Ocupacional. Ao reconstruir os temas 

e subtemas, encontramos particularidades que ora refletem um olhar mais centrado na 

profissão e outras que indicam um horizonte amplo, onde se incorporam intenções e ino-

vações socialmente contextualizadas, articuladas com movimentos por políticas públicas e 

outras demandas da categoria e sociais. Essa temática engajada, interna e externamente 

a profissão, tanto é captada pela equipe organizadora em cada edição do CBTO, como é 

induzida pela participação de terapeutas ocupacionais e estudantes, ao inscrever suas ex-
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periências o que transparece na programação. Para o presente trabalho não foi possível a 

catalogação dos subtemas em todas as edições, assim nos restringimos ao tema principal 

e alguns diferenciais na programação dos congressos. 

Quadro 2: Caracterização dos Congressos Brasileiros de Terapia Ocupacional, conforme 
edição, sede/ano, tema principal e presidente, Brasil, 1989-2019. 
 

FONTE: Elaboração da autora com base nos programas, anais e certificados dos CBTO no 
período. 
* Belo Horizonte/1997 e São Paulo/2011, sediaram em paralelo, respectivamente, a reali-
zação do IV Simpósio Latino-Americano de Terapia Ocupacional e do IX Congresso Latino 
Americano de Terapia Ocupacional. 
** Adotou a numeração arábica, diferindo da contagem em algarismos romanos usada até 
a edição anterior. 
*** Programado para ocorrer em setembro/2019. 
 

 

 

 

Edi-
ção 
CBTO 

Sede / Ano Tema principal 
Presidente CBTO 

I Recife 
1989 

“Terapia Ocupacional da Prática à 
Fundamentação” 

Vera Lúcia Dutra Facundes 

II Fortaleza 
 1991 

“A dimensão política social da Terapia 
Ocupacional” 

Evaldo Cavalcante Monteiro 

III Curitiba 
1993 

“Terapia Ocupacional e a Saúde no 
ano 2000” 

André Lacerda 

IV Rio de Janeiro 
1995 

“Terapia Ocupacional: um novo para-
digma” 

Maria Lúcia Rosa Quinta 

V* Belo Horizonte 
1997 

“Horizontes da clínica a Pesquisa” Carmem Tereza Costa Souza 

VI São Paulo 
1999 

“Trajetórias e perspectivas da Terapia 
Ocupacional” 

Viviane Santalucia Maximino 

VII Porto Alegre 
2001 

“Ocupar a ação: uma pré-ocupa-ação 
da Terapia Ocupacional” 

Vera Lúcia Barcelos 

VIII Foz de Iguaçu 
2003 

“Saúde, meio ambiente e qualidade 
de vida” 

Carlos Alberto Mendes Xavier 

IX Recife 
2005 

“Terapia Ocupacional. Narrativas Con-
temporâneas” 

Ilka Veras Falcão 

X Goiânia 
2007 

“Contextos, territórios e diversidade” Marta Maria Neto Silva 

XI Fortaleza 
2009 

“O cotidiano: da significação à ação” Erika Marques de Lacerda No-
bre 

XII* São Paulo 
2011 

“Construção de Identidades, Episteme 
e Práticas da América latina” 

Tatiana Vieira do Couto 

XIII Florianópolis 
2013 

“Terapia Ocupacional e Políticas Públi-
cas: diretrizes, compromissos e 
ações” 

Lizete Antunes Jardim 

XIV Rio de Janeiro 
2015 

“Cidadania e Direitos Humanos: do 
financiamento à prática” 

Lycia Christina Machado Feitosa 

15º ** Porto Alegre 
2017 

“Narrativas da Ocupação Humana: 
Resgate, Atualização e Inovação” 

Vera Lucy Duarte Costa 

16º 
*** 

Recife 
2019 

“50 anos da Terapia Ocupacional no 
Brasil: perspectivas científicas, práti-
cas e nas políticas públicas” 

Luciana Silva do Nascimento 
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 O tema principal é uma proposição da comissão organizadora, sendo comum haver 

solicitação de sugestões às outras associações, aos cursos universitários ou por enquetes 

para levantamento de interesses gerais e montagem dos eixos da programação. No con-

junto, os temas dos CBTO transparecem uma vinculação com a Terapia Ocupacional e com 

uma conjuntura não exclusiva da área de saúde, reforçando seu lugar antes de tudo como 

conhecimento e prática social, sob vários aspectos do humano. 

 Dentre os temas, identificamos como mais frequentes os que abordam pontos da 

identidade e fundamentação conceitual da Terapia Ocupacional (edições I; II; IV; VII; IX; 

XI; XII; 15º). Além de outros, essa abordagem ocorreu tanto no primeiro (1989) como no 

último CBTO realizado (2017), o que denota a necessidade de compreender, atualizar e 

discutir o conhecimento produzido, que sustenta a Terapia Ocupacional. Esse assunto é 

recorrente entre os terapeutas ocupacionais ao longo do tempo. Como destaca Jara25 

 

Em diferentes momentos do desenvolvimento profissional, a 

Terapia Ocupacional teve que responder a outros e respon-

der a si mesma como é que em sua diversidade de ações, 

fundamentos e teorias seguem conformando-se em torno 

de uma mesma disciplina (p.183). 

 
 
 

 Outros temas enfocam dimensões da prática profissional, pesquisa e políticas públi-

cas (edições III, V; XIII), com assuntos em evidência que possivelmente influenciavam a 

definição temática. Por exemplo, a “Saúde para todos no Ano 2000”, foi meta definida pe-

la Organização Mundial de Saúde na Conferência de Alma Ata e atualizada em outras, co-

mo  a de Bogotá, que discutiu a sua viabilização e as condições de saúde na América Lati-

na26. A Conferência de Bogotá ocorreu em 1992 e um ano depois, aconteceu o III CBTO 

que apresentou o tema relacionando a possível contribuição da Terapia Ocupacional para o 

alcance da meta.  

 Em três edições, os temas exploram questões emergentes, intersetoriais, como di-

versidade, cidadania, direitos humanos que influem nas condições de vida e saúde, por-

tanto se relacionam a Terapia Ocupacional, ainda que essa não esteja contida no tema 

(edições VIII; X; XIV). Essa compreensão de que a vida, a saúde e doença se relacionam 

a uma estrutura sócio-histórica-produtiva-cultural, reflete também que o pensar e o agir 

não são neutros, nem descolados do contexto. Assim, o olhar do profissional se amplia 

como cidadão para questões além da sua categoria. Em uma mesa redonda no I CBTO, 

Medeiros27 discutia que o “conhecimento segue uma lógica dialética entre a teoria (...) e o 

contexto social em que este é produzido” (p. 3). 

 Duas edições apresentaram temas que remetem a um recorte de avaliação e de 

percurso histórico da profissão, retrospectiva ou prospectiva (edições VI; 16º), numa pos-

sível referência de que é necessário reconhecer de onde viemos para definir para onde es-
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tamos indo.  

 Os temas são desenvolvidos essencialmente por terapeutas ocupacionais e pelo 

menos, na primeira década dos CBTO, se verifica a presença regular de algumas/alguns 

conferencistas. São profissionais, principalmente da região sudeste onde se concentram o 

maior contingente de terapeutas ocupacionais e de cursos do país, com trajetória na do-

cência, titulação acadêmica e experiência na pesquisa e produção de conhecimentos. Nos 

CBTO, generosa e didaticamente, esse grupo de profissionais compartilhavam tendências 

e conhecimentos, criando uma familiaridade com o trabalho e pensamentos em campos 

diferentes da Terapia Ocupacional. Formavam uma “constelação”, que junto com outras 

lideranças da profissão, tanto atraiam admiração e seguidores, como algum nível de dis-

puta, o que também desafiava a próxima edição do CBTO a manter convidados fomenta-

dores de participação e atrair interesse, ao mesmo tempo abrir espaços para outros apre-

sentadores. Os congressos de abrangência nacional ou internacional são reconhecidos co-

mo vitrines, e pela aceitação e destaque dos palestrantes, validam conhecimentos e con-

tribuem para um status e reputação acadêmica entre os pares19. É natural que um pesqui-

sador/profissional seja associado a um objeto de estudo e apareça como palestrante em 

vários eventos ou edições, enquanto se mantém em evidência aquele conhecimento, não 

há mudanças na abordagem e atualização ou ainda renovação de estudiosos. 

 Sem que tenhamos analisado essa linha de continuidade de nomes ou temáticas 

nos CBTO, grosseiramente identificamos que há uma dispersão de situações, com variabi-

lidade, aparente descontinuidade na temática ou na participação de “figuras carimbadas”, 

surgimento de novos colaboradores nos CBTO. Nesse sentido, não é possível avaliar se há 

uma tendência clara; e se é algo positivo ou negativo. No entanto, alguns questionamen-

tos ou inquietações surgem quanto as perspectivas dos CBTO. É uma tendência natural 

pela amplitude da programação, crescimento da categoria a renovação ou pulverização de 

nomes? Os limites de financiamento influenciam a participação de convidados e desta-

ques? O interesse e visibilidade do CBTO reduziram, fazendo com que não seja atrativo 

apresentar experiências nesse fórum? O que está sendo posto na vitrine do CBTO são os 

melhores produtos da Terapia Ocupacional? 

 Seria importante para a continuidade do CBTO decifrar o que motiva essa partici-

pação e interesse a longo prazo. A exemplo do estudo de Lopes e colaboradores18, avaliar 

se no CBTO a condição entre os autores-apresentadores é episódica como no referido es-

tudo, que constatou nos dois principais periódicos brasileiros que 80% dos autores, publi-

cam apenas um artigo. Essa pulverização ou ausência de regularidade no CBTO significa o 

quê?  

 Por outro lado, não só os temas e os apresentadores indicam a relevância em um 

evento. O formato da atividade é um indicativo de importância, na visão da comissão or-

ganizadora ou como resposta a um momento do desenvolvimento profissional. Edições do 

CBTO (IV, V e VI) passaram a incluir as conferências, geralmente ministradas por convida-

dos da organização, de reconhecida competência, em horários exclusivos, sem concorrên-
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cia de outras atividades, indicando ser essa de alta prioridade. Esse formato vem se man-

tendo, apesar da redução das conferências na programação e ampliação das atividades 

coletivas em painel, com três ou quatro especialistas e formando um mosaico com temas 

livres.  

 Mudanças na sociedade também induzem mudanças nas atividades, a exemplo dos 

lançamentos de livros e das revistas de Terapia Ocupacional, que eram momentos muito 

aguardados nos primeiros CBTO diferente do que ocorre atualmente. O interesse nos lan-

çamentos devia-se a escassez de publicações com experiências brasileiras, a dificuldade 

de distribuição e do formato impresso ser o único acesso ao conteúdo, ao encontro com 

autor de obras em sintonia com o trabalho realizado. Esses aspectos, fazem menor senti-

do atualmente, quando por meio virtual facilmente se realiza leitura ou compra e as redes 

sociais, com muita agilidade, informam sobre a existência de novas publicações que são 

adquiridas na conveniência do leitor, sem que precisem participar de um evento. O lança-

mento de livros se transformou, em certa medida, em atividade social, de contatos, mape-

amento de experiências, incluindo obras que já não são inéditas. São momentos simbóli-

cos e afetivos, onde podemos ao adquirir a obra receber o autógrafo das/dos autores, o 

que acrescenta a esta um valor histórico. 

 Outro destaque que fazemos as atividades do CBTO são os cursos/oficinas. Nas pri-

meiras edições se diferenciavam pela carga horária maior (8-16 horas), e mesmo ocupan-

do espaços na grade de programação ao longo do evento, eram concorridos. Foram manti-

dos em todas as edições com carga horária menor e restritos ao período pré-congresso. 

Alguns são cancelados por insuficiência de inscritos. Entre os temas dos cursos há sempre 

os de fundamentação teórica e outros com abordagens práticas, uso de instrumentos, tec-

nologias variadas e temas emergentes. Essa oferta parece suprir uma necessidade de co-

nhecimentos e de contato com o tema, com um pouco mais de aprofundamento do que é 

possível na programação do congresso. Os cursos pré-congresso são por inscrição especí-

fica e um valor simbólico na maioria das edições, ou sem cobrança e preenchimento das 

vagas por ordem de chegada.  

A denominação e formato das atividades dos CBTO é diversificada e pode ser estu-

dada nas diferentes edições e outros olhares. Algumas particularidades e inovações nos 

CBTO, independente da edição, estão apresentadas no Quadro 3, apenas como forma de 

destacar as soluções e caminhos adotados até então, cuja proposição as vezes são incor-

poradas na programação, na busca de financiamento e meios de publicação dos trabalhos 

apresentados.  
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Quadro 3: Características gerais da organização do Congressos Brasileiros de Terapia 
Ocupacional, Brasil, 1989-2017. 

 

Fonte: Elaboração da autora com base nos programas, anais e certificados dos CBTO no 

período. 

 

 Muitos outros pontos carecem de reflexão, como o desequilíbrio na proporção de 

participantes não associados e de estudantes, a eventualidade de premiação aos traba-

lhos, a interdisciplinaridade, a finalidade da apresentação no formato do poster, modelos 

de financiamento, a relação com outros eventos da Terapia Ocupacional em especialidades 

temáticas, a preservação de dados dos CBTO. Temos essas e outras questões muito signi-

ficativas para nos debruçarmos em relação ao maior evento da Terapia Ocupacional que é 

o Congresso Brasileiro.  

É inegável que esse é um espaço consolidado e que ao longo do tempo tem refletido o 

avanço do conhecimento e das práticas da Terapia Ocupacional. Mas, como pretendemos 

assegurar a sua continuidade? Continuaremos como um evento presencial, apenas?  Ou 

Aspectos Opção típica Particularidade / Edição CBTO 

Programação 
e modalida-
des das ativi-
dades 

Desdobramento do te-
ma principal e ativida-
des; simultâneas, míni-
mo de três espaços. 
Atividades Individuais: 
Conferência; ministra-
ção de curso e Ativida-
des Coletivas como me-
sa redonda; painel, se-
ção de tema livre e de 
poster 
Atividades sociais e de 
acolhimento 
  

Ampliação das atividades e oferta simultânea de 4-5 
espaços. 
Limite no número de inscritos, pela capacidade do 
espaço de realização 
Definição de eixos temáticos e subtemas 
Espaços para Grupos de trabalho com produtos e 
documentos representativos do interesse profissio-
nal, como exemplo a construção da Lista de procedi-
mentos da Terapia Ocupacional. 
Exposição de fotografia e arte; mostras de vídeo e 
vivências. Atividades culturais e mostra de parceiros/
usuários 
Abolição de trabalhos de apenas revisão da literatura 
sem análise crítica 
Conferências de encerramento e relatórios de avalia-
ção do evento 
Observador externo 

Publicação de 
Anais 

Publicação física 
Formatos eletrônicos 
  

Resumos e/ou trabalhos completos no formato de 
brochura posterior ao evento e já entregue com o 
material de inscrição 
Identificação com ISBN 
Formato em CD, ou arquivos virtuais em blogs e si-
tes 
Suplemento especial em periódicos 

Financiamen-
to 

Taxa de inscrição com 
faixas de desconto para 
associados e estudantes 
(40%) e períodos de 
inscrição 
Patrocinadores ou finan-
ciadores públicos e pri-
vados 

Sem modelo de financiamento 
Taxa de Congresso, repasse de percentual do saldo 
entre as edições. 
Apoios do sistema Coffito-Crefito 
Editais e financiamentos públicos 
Stands 
Apoio financeiros variados e pouco relacionados a 
profissão: Cervejaria; restaurantes, distribuidora de 
combustível; laboratório farmacêutico; pessoa física. 

Politica 

Encontros e reuniões 
Eleição ABRATO e re-
presentantes CLATO e 
WFOT 
Aprovação de Moções 
  

Espaços alternativos e geralmente as atividades são 
fechadas sem resultados apresentados em espaços 
do congresso 
Eleição com candidaturas, quase sempre construídas 
durante o evento 
Hiato ou atividades não monitoradas 
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vamos incorporar as tecnologias de comunicação a distância para permitir a participação 

de pessoas em um país tão grande como o nosso? Como a profissão e nosso maior evento 

pretende lidar com as transformações na produção de conhecimentos, políticas profissio-

nais e públicas, com mudanças no financiamento, organização e acesso aos sistemas de 

saúde, de proteção social, de direitos humanos, nas relações de trabalho e cidadãs, temá-

ticas e motivação para participação, tecnologização, como temas que emergem em cená-

rio global e que, como terapeutas ocupacionais, sabemos que nos dizem respeito, pois 

contextualizam a vida e ocupações dos seres humanos? Precisamos redimensionar a rela-

ção CBTO-ABRATO, para preservarmos nossa história? Talvez os diálogos travados nos 

próximos Congressos Brasileiros nos dirão dos caminhos que escolhemos trilhar, no co-

nhecimento, atuação, divulgação e reconhecimento social da Terapia Ocupacional.  
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